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Sumário Executivo

• Inflação mensal: Goiânia registrou variação de 0,23% em dezembro, representando

desaceleração de 0,21 p.p. em relação ao índice observado em novembro (0,44%).

• Surpresa (des)inflacionária: diferentemente dos meses anteriores, o avanço do índice não

foi impulsionado pelo grupo Habitação, que apresentou deflação de -1,80%, refletindo,

sobretudo, a queda em energia elétrica residencial (-5,38%). Em contrapartida, Transportes

(0,89%) exerceu pressão relevante, influenciado pelas altas do etanol (4,22%) e da gasolina

(0,48%).

• Comparativo nacional: o IPCA do Brasil avançou 0,33% em dezembro, situando Goiânia

0,10 p.p. abaixo da média nacional. Com esse resultado, a capital ocupou a décima posição

entre as capitais com as maiores variações mensais.

• Comportamento por grupos: somente o grupo Habitação apresentou deflação no mês.

Entre os demais, destacam-se Alimentação e bebidas (0,49%), além de Vestuário (0,51%),

Saúde e cuidados pessoais (0,51%) e Despesas pessoais (0,63%), que também pressionaram

o índice geral.

• Cesta de consumo: apesar da alta no grupo alimentar, alguns itens essenciais mantiveram

comportamento favorável, com quedas de preços, a saber: ovo de galinha (-1,47%), frango

inteiro (-2,34%), leite longa vida (-4,88%), arroz (-1,93%) e macarrão (-0,54%).

• Acumulado no ano: em 2025, a inflação acumulada em Goiânia atingiu 4,12%,

permanecendo abaixo da média nacional (4,26%).
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Inflação em Goiânia – Dezembro de 2025

Em dezembro de 2025, a inflação mensal em Goiânia, calculada pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), apresentou uma variação de 0,23% no Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA), enquanto o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) registrou

0,04%. No IPCA, esse percentual ficou 0,21 ponto percentual (p.p.) abaixo do índice registrado

em novembro (0,44%). Em relação a 2024, verificou-se que os índices em Goiânia, no mês de

dezembro, foram de 0,80% (IPCA) e 0,69% (INPC), demonstrando uma desaceleração no aumento

de preços no intervalo. Para efeito de referência, o IPCA nacional atingiu 0,33% em dezembro de

2025, evidenciando aceleração de 0,15 p.p. em relação a novembro (0,18%). Comparativamente, no

mês de dezembro, a inflação em Goiânia (0,23%) ficou 0,10 p.p. abaixo da média nacional (0,33%).

Com o resultado mensal inferior à média registrada no país, Goiânia ocupou a décima colocação

no ranking de variação de preços dentre as capitais e regiões metropolitanas investigadas. Porto

Alegre teve alta de 0,63%, representando a maior taxa no período. Em contrapartida, as menores

pressões foram registradas em São Luís (-0,19%), Belém (-0,10%) e Curitiba (-0,02%).

A composição do IPCA de Goiânia em dezembro de 2025 (0,23%) encerra esse com índice

positivo, representando o menor registro dos últimos quatro meses do ano, apesar da deflação em

um único grupo de despesa. A alta em dezembro foi predominantemente impulsionada pelos grupos

Transportes (0,89%) e Despesas pessoais (0,63%). Vale ressaltar que houve reversão no grupo

Habitação, que já computava variação positiva elevada por quatro meses consecutivos, refletindo

a persistência dos reajustes na rubrica de energia elétrica residencial. Em dezembro, Habitação

registrou taxa de -1,80%, contrabalanceando a alta mensal.

De modo geral, à exceção do grupo Habitação, os demais grupos de despesa pesquisados

apresentaram variações positivas no IPCA. Destacam-se, nesse contexto, os grupos Vestuário

(0,51%), Saúde e cuidados pessoais (0,51%) e Despesas pessoais (0,63%). Embora apresentem

menor peso relativo na estrutura mensal do índice, esses grupos exerceram contribuição positiva

para o IPCA, em razão de suas variações de preços (Tabela 1).

No grupo Habitação, observaram-se alívios relevantes nos preços de energia elétrica residencial

(-5,38%), gás de botijão (-0,64%) e artigos de limpeza (-0,48%), conforme a Tabela 2. A deflação

da energia elétrica residencial merece destaque, sobretudo por ocorrer após os focos de alta oriundos

do reajuste tarifário autorizado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) à Equatorial

Goiás Distribuidora de Energia S.A., vigente desde outubro de 2025 1. Ainda que o impacto do

1Os novos índices entraram em vigor em 22/10, conforme resolução da ANEEL que autoriza o reajuste tarifário.
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Tabela 1: Variação mensal, acumulada no ano, em 12 meses e peso por grupos de despesa no IPCA
e INPC — Goiânia, dezembro de 2025

Grupo
IPCA INPC

% (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%) % (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%)

Índice Geral ▲ 0,23 ▲ 4,12 ▲ 4,12 100,00 ▲ 0,04 ▲ 3,72 ▲ 3,72 100,00
Alimentação e Bebidas ▲ 0,49 ▲ 1,28 ▲ 1,28 20,97 ▲ 0,35 ▼ 0,09 ▼ 0,09 22,74
Habitação ▼ 1,80 ▲ 10,49 ▲ 10,49 14,32 ▼ 1,75 ▲ 10,38 ▲ 10,38 18,06
Artigos de residência ▲ 0,06 ▼ 1,85 ▼ 1,85 3,49 ▲ 0,00 ▼ 2,07 ▼ 2,07 3,81
Vestuário ▲ 0,51 ▲ 8,38 ▲ 8,38 4,95 ▲ 0,53 ▲ 8,01 ▲ 8,01 5,73
Transportes ▲ 0,89 ▲ 2,62 ▲ 2,62 23,53 ▲ 0,54 ▲ 2,07 ▲ 2,07 20,37
Saúde e Cuidados Pessoais ▲ 0,51 ▲ 4,30 ▲ 4,30 12,69 ▲ 0,59 ▲ 4,10 ▲ 4,10 12,74
Despesas Pessoais ▲ 0,63 ▲ 5,77 ▲ 5,77 10,72 ▲ 0,55 ▲ 6,00 ▲ 6,00 8,51
Educação ▲ 0,01 ▲ 5,76 ▲ 5,76 5,72 ▼ 0,04 ▲ 4,68 ▲ 4,68 4,21
Comunicação ▲ 0,37 ▲ 0,33 ▲ 0,33 3,61 ▲ 0,46 ▼ 0,03 ▼ 0,03 3,84

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE (IPCA e INPC).

reajuste tenha pressionado os preços no mês anterior, foi novembro que apresentou forte tendência

de alta. Nesse contexto, a queda de 1,80% registrada em Habitação, em dezembro de 2025,

reflete, principalmente, a redução nos preços da energia elétrica residencial, atenuando pressões

inflacionárias acumuladas ao longo dos últimos meses.

Tabela 2: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
dezembro de 2025 (quedas)

Itens % Contribuição

Energia elétrica ▼ 5,38 4,7527

Leite longa vida ▼ 4,88 0,6429

Óleo de soja ▼ 4,46 0,3391

Café moído ▼ 2,94 0,5192

Fogão ▼ 2,84 0,1305

Frango inteiro ▼ 2,34 0,4002

Brinquedo ▼ 2,10 0,1869

Computador pessoal ▼ 1,96 0,2371

Arroz ▼ 1,93 0,7899

Gás de botijão ▼ 0,64 1,1763

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG.

Em contrapartida, identificaram-se pressões inflacionárias em Alimentação e bebidas, com
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destaque para: frutas (1,98%), carnes (1,90%), cebola (7,81%), batata-inglesa (18,51%), tomate

(9,41%), melancia (5,18%) , banana-maçã (5,10%), laranja-pera (1,68%), carne bovina: alcatra

(3,46%), contrafilé (2,87%), patinho (2,53%), acém (2,08%), pão francês (2,21%), lanche (1,25%).

Contudo, houve retrações em ovo de galinha (-1,47%), frango inteiro (-2,34%), leite longa vida

(-4,88%), arroz (-1,93%), macarrão (-0,54%), entre outros.

Em Transportes, a alta é explicada por passagem aérea (20,17%), transporte por aplicativo

(18,21%), etanol (4,22%) e gasolina (0,48%). Já em Vestuário, o foco de pressão recaiu sobre:

vestido infantil (2,69%), calça comprida infantil (2,37%), vestido (2,37%), sapato masculino

(1,87%), conforme a apresentação de alguns produtos na Tabela 3. Essa tendência de aumento de

preços no setor pode ser reflexo das principais datas comemorativas de fim de ano, quais sejam: o

Natal e o Ano-Novo, que aquecem o comércio em geral. No grupo Despesas pessoais, ressaltam-se

as altas em pacote turístico (3,72%), cinema, teatro e concertos (2,64%) e despachante (2,35%),

puxadas pelo aumento no fluxo de viagens e pela busca por atrativos culturais e audiovisuais.

Ademais, os reajustes de preços registrados em televisor (3,45%) e ar-condicionado (1,03%)

impactaram o índice no grupo Artigos de residência. Já em Saúde e Cuidados Pessoais, as altas

em produtos farmacêuticos: antialérgico e broncodilador (2,68%), anti-infeccioso e antibióticos

(2,33%), hormonal (1,33%), médico (1,01%) explicam o movimento de aceleração de preços no

segmento. Finalmente, em Comunicação, houve foco de pressão em preços de aparelho telefônico

(3,42%).

Tabela 3: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
dezembro de 2025 (aumentos)

Itens % Contribuição

Passagem aérea ▲ 20,17 0,3569
Batata-inglesa ▲ 18,51 0,1401
Transporte por aplicativo ▲ 18,21 0,3708
Tomate ▲ 9,41 0,3013
Etanol ▲ 4,22 1,3637
Pacote turístico ▲ 3,72 0,8987
Carne bovina (contrafilé) ▲ 2,87 1,7563
Pão francês ▲ 2,21 0,8378
Lanche ▲ 1,25 2,4140
Médico ▲ 1,01 0,5337

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG.

Em linhas gerais, ressalta-se que, no período de janeiro a dezembro de 2025, as maiores pressões
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de produtos e serviços ocorridas podem ser encontradas na Tabela 4, logo a seguir. Ainda, os

grupos que mais se destacaram ao longo do ano, registrando as maiores elevações e encerrando

2025 com os índices acumulados mais elevados, foram Habitação, com alta de 10,49% (ante

2,79% em 2024), e Vestuário, que avançou 8,38% (frente a 4,44% no ano anterior). Também

apresentaram variações relevantes os grupos Despesas Pessoais, com aumento de 5,77% em 2025,

embora abaixo do observado em 2024 (6,53%), e Saúde e Cuidados Pessoais, que acumulou alta de

4,30%, desacelerando em relação aos 6,30% registrados no ano precedente.

Tabela 4: Principais pressões inflacionárias por itens selecionados — Goiânia, acumulado em 2025

Item Variação acumulada (%)

Energia elétrica residencial 23,07
Aluguel residencial 6,89
Taxa de água e esgoto 4,17
Gás de botijão 3,77

Joias e bijuterias 26,09
Roupa masculina 9,10
Roupa feminina 7,82
Roupa infantil 7,68

Consultas médicas 9,29
Plano de saúde 6,34
Hospitalização e cirurgia 4,99
Medicamentos 4,38

Jogos de azar 15,17
Cartório 9,57
Cinema, teatro e concertos 9,04
Pacote turístico 8,22
Cigarro 6,84

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG.

IPCA Acumulado em 12 meses ou no Ano (coincidem)

Até dezembro de 2025, o IPCA em Goiânia acumula alta de 4,12%, resultado inferior aos

5,56% registrados no mesmo período de 2024, o que evidencia uma desaceleração da inflação na
capital goiana no médio prazo. No acumulado dos últimos 12 meses, a variação também coincide,

em decorrência do intervalo analisado no mês de referência (dezembro). No contexto nacional, a

inflação acumulada até dezembro de 2025 atingiu 4,26%, inferior aos 4,83% observados no mesmo

intervalo do ano anterior, sinalizando um ambiente de movimento de desinflação no país, reflexo da
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política monetária mais restritiva operacionalizada pela autoridade monetária do país. De forma

ampla, esses resultados evidenciam que, no acumulado de 2025, Goiânia (4,12%) registra um IPCA

0,14 p.p. inferior à média nacional (4,26%).




